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“Nada na vida deve ser temido, 

somente compreendido. Agora é hora 

de compreender mais para temer 

menos.” (Marie Currie) 



 

RESUMO 

Este trabalho trata de uma revisão de literatura sobre algumas plantas medicinais, as quais 

foram escolhidas a partir de uma pesquisa feita com os alunos do ensino médio da Escola 

Estadual Senador Filinto Müller, localizada na cidade de Angélica/MS. A pesquisa foi 

realizada a partir da aplicação de um questionário, onde os alunos apresentaram plantas 

medicinais por eles conhecidas e/ou utilizadas. Após uma breve revisão sobre as espécies 

vegetais mencionadas, foram selecionadas cinco espécies: sene, tansagem, junco, tiririca e 

boldo-do-chile para realização deste trabalho, sendo apresentadas as principais aplicações 

descritas em literatura e composição química. Em conclusão, pode-se notar que, apesar da 

diminuição do uso, há pesquisas sobre as propriedades fitoquímicas e possíveis tratamentos 

a partir de produtos naturais contidos plantas mencionadas pelos alunos do ensino médio, e 

então selecionadas, provando assim suas eficácias e benefícios.  
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1. Introdução 

 

 A utilização de plantas para fins medicinais tem despertado grande interesse pela 

sua composição química. O uso destas plantas, com exceção das venenosas, pode 

beneficiar o organismo, purificando ou curando-o (SIMÕES et al., 2001). 

 A possibilidade da implementação da fitoterapia no Sistema Único de Saúde 

brasileiro vem sendo considerada desde 1980 e o tema fez parte da I Conferência Nacional 

de Assistência Farmacêutica em 2003. No entanto, não existem estudos científicos para a 

maioria das plantas nativas brasileiras, sendo seu uso baseado, principalmente, na 

tradicionalidade (VENDRUSCOLO et al., 2005). 

 O Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006, sobre a Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos, tem como algumas de suas diretrizes garantir e promover a 

segurança, eficácia e a qualidade no acesso a plantas medicinais e fitoterápicos; promover 

e reconhecer as práticas populares de uso de planta medicinais e remédios caseiros e 

promover a adoção de boas práticas de cultivo, manipulação e produção de fitoterápicos a 

partir de uma legislação específica. 

 Segundo a definição oficial, fitoterápico é um medicamento obtido a partir de 

plantas medicinais, empregando-se exclusivamente derivados de droga vegetal (BRASIL, 

2010). 

 Os produtos naturais oferecem muitos benefícios para a obtenção de novos 

fármacos, mas apenas 10% da biodiversidade do reino vegetal foi estudada até hoje, isso se 

deve ao difícil acesso ao acervo natural e aos métodos experimentais para identificação em 

larga escala destes produtos naturais. A maior parte destes estudos correspondem à análises 

fitoquímicas e isolamentos, tendo-se uma quantidade muito pequena de pesquisas 

envolvendo atividades biológicas e/ou farmacológicas (BOLZANI et al., 2013). 

 De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), planta 

medicinal é toda planta ou partes dela que contenham as sustâncias responsáveis pela ação 

terapêutica (BRASIL, 2010). O uso destas plantas é feito na maioria das vezes por adultos 

e idosos que buscam a complementação de tratamentos de doenças crônicas e acreditam 

que esta é uma alternativa isenta de efeitos colaterais (BRASIL, 2005). 
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1.1 Metabólitos Secundários 

 Há duas classes de substâncias produzidas pelas plantas: metabólitos primários e 

secundários. Os metabólitos primários são responsáveis pelas reações químicas que 

asseguram a reprodução, germinação e crescimento, bem como pela síntese de celulose, 

lignina, proteínas, lipídeos, açúcares, dentre outras substâncias (PEREIRA & CARDOSO, 

2012). Já os metabólitos secundários são responsáveis pelo funcionamento, 

desenvolvimento, regulação, equilíbrio e defesa dos organismos que os contém (BOLZANI 

et al., 2013). 

 Por muito tempo, os metabólitos secundários foram considerados produtos de 

excreção vegetal, que algumas vezes possuíam estruturas químicas e propriedades 

biológicas interessantes. Porém, com o passar do tempo, muitas substâncias pertencentes 

ao metabolismo secundário tiveram suas funções reconhecidas, como para a defesa contra 

herbívoros e microrganismos, atração de polinizadores, animais dispersores de sementes, 

proteção contra raios UV e participação em processos alelopáticos (SANTOS, 2010). 

Assim, devido a sua grande diversidade de potenciais, foi observado grande potencial na 

produção de fármacos, alimentos, cosméticos, agroquímicos, dentre outros. Diversas áreas 

da ciência voltaram suas pesquisas para os estudos em metabólitos secundários (BOLZANI 

et al., 2013).  

 Para que seja realizado o isolamento dos metabólitos secundários, normalmente a 

planta deve ser seca, estabilizada e, esta, submetida à extração com o uso de solventes 

orgânicos ou água e à partição líquido-líquido com solventes de diferentes polaridades, e 

sendo assim possível separar as substâncias de diversas classes químicas contidas na planta 

em estudo (CECHINEL-FILHO & YUNES, 1998) (Fluxograma 1). 
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Fluxograma 1 – Esquema genérico de um processo de extração dos metabólitos 

secundários. 

 

Fonte: CECHINEL-FILHO e YUNES, 1998. 

 

 Os metabólitos secundários contidos nas plantas são classificados de acordo com a 

sua rota biossintética. Três principais famílias de moléculas são consideradas, sendo estas 

as substâncias fenólicas, substâncias terpênicas e os alcaloides (FUMAGALI et al., 2008). 

 Alguns dos fatores que afetam tanto os metabólitos secundários quanto os primários 

é a composição do solo, o cultivo e as condições anuais (BOUVERLLEC et al., 2015). 

 

1.2 Desenvolvimento da pesquisa 

 

 Nesta pesquisa foi realizada uma revisão bibliográfica, na qual foram selecionadas 

algumas plantas usadas popularmente para tratamento de algumas enfermidades. Estas 

plantas foram escolhidas a partir de um questionário aplicado a alunos do Ensino Médio 

(terceira série, turma A) na Escola Estadual Senador Filinto Müller, na cidade de 

Angélica/MS, com o intuito de apurar as plantas medicinais por eles conhecidas. Os 

questionários estão apresentados no anexo I deste trabalho. 

 As 73 plantas citadas pelos alunos foram: açafrão, alcachofra, alecrim, alface, 

alfavaca, alho, anador, arnica, arruda, babosa, banana, barbatimão, bardara, beterraba, 

boldo, broto de goiaba, camomila, canela, cavalinha, cenoura, chapéu-de-couro, cidreira ou 

capim santo, cipó amazonas, coentro, coronha, couve, dilênia, dipirona, erva doce, erva 
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santa maria ou mentruz, espinafre, espinheira-santa, eucalipto, folha de limão, folha de 

manga, gambá, gengibre, ginkgo biloba, gota santa, graviola, guaco, hortelã, hortelã 

grande, imburana, insulina, jatobá, junco, jurubeba, linhaça, losna, maconha no álcool, noz 

moscada, passiflora, pata de vaca, penicilina, picão, quebra-pedra, quiabo, romã, 

sabugueiro, salsinha, seiva de mamão, semente de abóbora, sene, sucupira, suma roxa, 

tansagem, tetraciclina, tiririca e urucum. 

 Algumas das respostas dadas pelos alunos não se enquadram na definição e planta 

medicinal, e, por isso, foram desconsideradas antes da segunda etapa do trabalho, onde foi 

realizada a revisão de literatura. 

As escolhas das plantas medicinais utilizadas nesta pesquisa, provenientes dos 

questionários, foi feita a partir de revisão de literatura em banco de dados especializado 

(Scopus), buscando assim o maior número de informações sobre suas composições 

químicas. 
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2. Plantas medicinais selecionadas 

2.1 Sene 

 A Senna alexandrina Mill, Cassia senna 

L, Cassia acutifólia Delile, Cassia alexandrina 

Thell, Senna acutifólia Batka, Senna alexandrina 

Garsault, Senna angustifólia Batka ou Cassia 

angustifólia Vahl, popularmente conhecida como 

sene, é uma planta originária do sul da Península 

Arábica, Punjabe Somália (FARMACOPEIA 

PORTUGUESA, 2005). É um arbusto de crescimento rápido, podendo chegar a 1,5 m, e 

suas folhas e sementes são muito usadas para aplicações farmacêuticas (CHAUBEY & 

KAPOOR, 2001).  

O uso terapêutico do sene pode ser por meio de infusões, tinturas e xaropes. Além 

dos usos tradicionais, o extrato de sene é utilizado na composição de produtos 

farmacêuticos, sendo utilizados em procedimentos diagnósticos gástricos ou após cirurgias 

anorretal. Em todas as formas, a droga tende a agir irritando o intestino, promovendo 

movimentos moderados e amolecendo as fezes. Entretanto, deve-se ter cautela, pois se 

ingerido frequentemente ou de forma excessiva pode resultar em lesões no fígado 

(SCHULZ et al., 2004). 

 Os folíolos e as sementes da planta são mais utilizados nos preparos, porém, o teor 

total de glicosídeos é encontrado em maior proporção nos frutos. Em contrapartida, nos 

folíolos foi encontrado um maior teor de aloeemodina (1) (Figura1), chegando a atribuir 

efeitos terapêuticos mais acentuados, ou seja, um efeito laxante mais intenso utilizando-se 

a mesma dose (SCHULZ et al., 2004).  

 O sene é constituído por glicosídeos hidroxiantracênicos diméricos, cujas agliconas 

são compostas de emidina de aloés e/ou de reína, sendo a maior concentração de 

senosídeos A (2) e B (3), também incluindo uma pequena quantidade de glicosídeos 

monoméricos e antraquinonas livres, dentre as quais se destacam aloeemodina (1), 

crisofanol (4), reína (5), antranol (6), reína-8-glicosídeo (7), aloeemodina-8-glicosideo (8), 

mucilagens, flavonoides como o campferol (9), resinas e açúcares redutores (ALONSO, 

1998) e outros derivados de naftaleno (Figura 1) (WHO, 1999). 

 O uso do sene encontrado na literatura foi o mesmo identificado pelos alunos 

através do questionário aplicado na escola. 
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Figura1: Substâncias encontradas no sene (Senna alexandrina Mill). 
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2.2 Tansagem  

 Plantago major, popularmente conhecida 

como tansagem, tanchagem ou cinco nervos, é uma 

planta originária do Norte da Europa e Ásia Central 

(VELASCO-LEZAMA et al., 2006; LIMA NETO, 

1991) e sua disseminação foi facilitada pela sua 

capacidade de “burlar” fronteiras, se introduzindo e 

se adaptando em diversas regiões do mundo 

(SAMUELSEN, 2000). 

 Segundo FREITAS (2002), Plantago major é uma planta herbácea que cresce em 

clima temperado ou subtropical, utilizada no tratamento de inflamações de boca e garganta, 

infecções intestinais e como agente antibacteriano. Pertencente à família das 

Plantaginaceaes, sendo uma planta bianual ou semiperene, acaule e possui flores muito 

pequenas de coloração marrom-esverdeadas, dispostas em inflorescências espigadas eretas, 

podendo atingir de 20 a 30 cm de altura (CORDEIRO, 2005; LORENZI & MATOS, 2002) 

e produzem uma grande quantidade de sementes, podendo chegar a 2000 sementes por 

planta. Segundo TUTIN et al. (1976), essas sementes, pequenas e ovais, possuem um sabor 

levemente amargo. 

 Em testes realizados com extratos das folhas, foram encontradas substâncias 

fenólicas em geral, flavonoides, taninos, esterois insaturados, triterpenos, carboidratos, 

lactonas, ésteres, proteínas, aminoácidos, antraquinonas reduzidas, cumarinas e esterois 

livres.  Já nos testes realizados com extrato das sementes da planta, estes foram positivos 

para flavonoides, esterois, taninos, carboidratos, saponinas, alcaloides e triterpenos 

(BRASIL, 2014). 

 Brasil (2014), cita que Makhmudov et al. (2011) realizou um estudo utilizando 

cromatografia em papel, no sistema n-butanol:ácido acético:água, e identificou substâncias 

polifenóicos, sendo: ácido gálico (10), rutina (11), luteolina (12), hiperosídeo (13), 

quercetina (14), 1,2,3-tri-O-galoil-β-D-glicose (15) e 1,2,3,4,6-penta-O-galoil-β-D-glicose 

(16), as estruturas são encontradas na Figura 2.  

 Em testes, a tansagem apresentou eficácia semelhante à da clorexidina (17) (Figura 

2), substância de ação antibacteriana, no controle de sangramento e recuperação tecidual de 

gengivas de pacientes com periodontite (CATÃO et al., 2012), sendo o chá das folhas 

utilizado popularmente para tratamentos de amigdalite, estomatite e faringite, bem como 
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utilizado externamente para tratar úlceras e feridas, ou na forma de emplasto para auxiliar 

na cicatrização (BIESKI, 2005). 

 Além dos vários usos da planta encontrados na literatura, durante a pesquisa com os 

alunos, a tansagem foi citada para uso no controle de tosse. 

 

Figura 2: Substâncias encontradas na tansagem (Plantago major). 
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2.3 Junco 

 Cyperus esculentus, conhecido 

popularmente como junco, é uma planta da 

família Cyperaceae, originalmente cultivada em 

regiões ribeirinhas mais quentes, crescendo 

principalmente nas regiões ao norte da Nigéria 

(OKAFOR et al., 2003). Sua reprodução 

vegetativa ocorre através da formação de 

tubérculos no solo, sendo conhecidos como a 

parte da planta em hibernação (RIEMENS et al., 2008). 

 Cyperus esculentus é utilizada para distúrbios estomacais, como disenteria. As 

raízes e tubérculos são utilizados como analgésico, antibacteriano, antiespasmódico, 

antitússico, aromático, diurético, vermífugo e seu óleo aromático é usado em perfumes 

(PAREKH & CHANDA, 2006). 

 Foi também relatado melhora em casos cardiovasculares e de trombose a partir do 

uso desta planta, além do uso na prevenção de câncer de cólon (ADEJUYTAN et al.,2009) 

e auxílio em processos de perda de peso (BORGES et al., 2008). 

 C. esculentus é rico em amido, gordura, açúcares, proteínas como fósforo e 

potássio, e vitaminas C e E (BELEWU & BELEWU, 2007). Foi determinada a presença de 

alcaloides, esterois, resinas de glicosídeos cianogênicos, saponinas e taninos 

(CHUKWUMA et al., 2010). 

 Zapata et al. (2012) aponta que as saponinas encontradas no junco reduzem a 

inflamação, enquanto os taninos aceleram a cicatrização, sendo responsáveis também pela 

prevenção e tratamento de infecções do trato urinário, dentre outras infecções. 

 Arafat et al. (2009) apresentou dezessete aminoácidos presentes nos tubérculos de 

junco, sendo eles: cisteina (18), prolina (19), L-alanina (20), ácido L-aspártico (21), glicina 

(22), ácido L-glutâmico (23), arginina (24), isoleucina (25), lelucina (26), lisina (27), L-

histidina (28), L-metionina (29), L-treonina (30), L-fenilalanina (31), L-tirosina (32), L-

serina (33) e L-valina (34). Indicou também a presença de ácido palmítico (35), ácido 

oleico (36), ácido linoleico (37) e ácido esteárico (38) (Figura 3). 

 Apesar dos diversos usos encontrados na literatura, na pesquisa na escola, o junco 

foi citado exclusivamente para uso em desordens menstruais. 
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Figura 3: Substâncias identificadas no junco. 
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2.4 Tiririca 

 Cyperus rotundus, conhecida popularmente 

como púrpura ou tiririca é uma erva daninha da 

família Cyperaceae, de fácil reprodução em todo 

tipo de território, podendo chegar a 25 cm de altura. 

C. rotundus é originária da Índia, e é facilmente 

encontrada na região tropical, subtropical e regiões 

temperadas (UDDIN et al., 2006). 

 É muito utilizada na medicina tradicional 

asiática como analgésico, sedativo, antiespasmódico, anti-malária, doenças inflamatórias 

(DANG et al., 2011). O uso da parte do tubérculo de C. rotudus é o mais antigo meio de 

tratamento para irregularidades menstruais (ZEID et al., 2008; YU et al., 2004), também 

sendo utilizada em infusão para tratamento de febre (UMERIE et al., 2000). Recentemente, 

também foi relatada eficiência em tratamentos anticândida, antidiabético, antibacteriana, 

citoprotetora, antipirética e antioxidante (DURATE et al., 2005; KILANI et al., 2008). 

 Diversos estudos realizados isolando compostos de Cyperus rotundus revelaram a 

presença de alcaloides, flavonoides, taninos, amido, glicosídeos, monoterpenos, 

sesquiterpenos, sitosterol (39), glicerol (40), furanocromonas, ácido linolênico (41) (Figura 

4) e ácido esteárico (38) (Figura 3) (RANJANI e PRINCE, 2012). 

 As principais substâncias isoladas a partir do óleo essencial e do extrato do rizoma 

de C. rotundus foram -ciperona (42), -rotunol (43), β-ciperona (44), β-pineno (45), β-

rotunol (46), β-selineno (47), encontradas na Figura 4, e ácido linoleico (37), Figura 3 

(KHAN et al., 2011). 

 Segundo estudo realizado por Sivapalan (2013), C. rotundus tem um grande 

número de substâncias biologicamente ativas, com diversificadas propriedades 

farmacológicas, seu estudo mostrou excelentes efeitos terapêuticos e sem efeitos colaterais.  

 Na pesquisa realizada na escola, através dos questionários, o junco foi citado para 

utilização em dores musculares e de garganta. 
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Figura 4: Substâncias identificadas na espécie Cyperus rotundus (tiririca). 
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2.5 Boldo-do-chile 

Peumus boldus (Molina), Boldea boldus 

Looser e Boldea fragrans Endl (BRASIL, 2011), 

mais conhecidos como boldo-do-chile, é originária 

da região central do Chile, e é utilizada como 

fitoterápico principalmente no tratamento de 

desordens hepáticas e intestinais, agindo como 

anti-inflamatório e antiespasmódico (SOARES et 

al., 2015). 

 A espécie Peumus boldus (Molina) é bastante utilizada na cultura medicinal 

brasileira, sendo também encontrada em fitoterápicos sintéticos (MELO et al., 2004). 

 É uma planta de pequeno porte, apresentando folhas acinzentadas, aromáticas e de 

gosto amargo. É constituído principalmente por alcaloides (boldina (48)), flavonoides, 

contendo terpenos, sesquiterpenos e esterois em seu óleo essencial, sendo o principal 

componente o monoterpeno limoneno (49) (fig. 5) (BARBOSA, 2001). Ruiz et al. (2008) 

apresenta ascaridol (50) como componente do óleo essencial, correspondendo a 1% de sua 

composição. Descreve também a presença de compostos fenólicos e metais pesados, sendo 

os fenólicos apresentados como 65,96 mg de catequina (51) (fig. 5) por grama de folhas de 

boldo. 

 Foram também identificadas no boldo as substâncias 4-careno (52), etil-dimetil-

benzeno (53), deca-hidro-tetrametil-4aH-cicloprop[e]azulen-4a-ol (54), espatulenol (55), 

β-pineno (56), canfeno (57), β-mirceno (58), p-cimeno (59), terpnen-4-ol (60),  α-terpineno 

(61), 3-careno (62), metileugenol (63), 1,8-cineol (64), apresentados na Figura 5 (VALLE 

et al., 2004). 

 Estudos farmacológicos descrevem a boldina como principal componente do boldo, 

sendo sua capacidade antioxidante relacionada com a habilidade em sequestrar radicais 

hidroxila e peroxila (Ruiz et al., 2008). Um estudo citado por Jang et al. (2005), apresenta 

a ação antioxidante da boldina como mecanismo capaz de atenuar o desenvolvimento de 

diabetes por estreptozotocina devido à inibição da peroxidação de lipídios em microssomos 

hepáticos tratados com agentes redutores. 

 Segundo Ruiz et al. (2008), o óleo essencial, obtido por hidrodestilação das folhas 

do boldo-do-chile, apresentou atividade antibacteriana contra Streptococcus pyogenes, 

Sthaphylococcus aureus, Bacilus subtilis, o que explicaria a redução de patogenicidades 
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intestinais. O óleo também apresentou atividade antifúngica contra diversas espécies de 

Candida. 

 Ruiz et al. (2008) sugere que o consumo de chá de boldo deve ser feito moderada e 

cuidadosamente durante a gravidez, principalmente no primeiro trimestre, pois há indícios 

de teratogenia e hepatoxicidade, devendo até ser proibido em alguns casos. P. boldus pode 

se tornar tóxico se ingerido por mais de 3 dias consecutivos, e altas doses poder exercer um 

efeito hipnótico sobre o sistema nervoso central, podendo provocar vômito, diarreia e 

alterações nos níveis cardíaco e respiratório (REINIGER et al., 1999). 

 O boldo, em todas as citações feitas na pesquisa com os alunos, foi descrito 

unicamente como planta utilizada para controle de distúrbios estomacais. 

 

Figura 5: Substâncias encontradas no boldo. 
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3. Conclusões 

 Nesta pesquisa foram apresentadas algumas das plantas medicinais conhecidas 

pelos alunos do ensino médio da Escola Estadual Senador Filinto Müller, da cidade de 

Angélica/MS.  

Com o levantamento bibliográfico realizado foram mostradas algumas das 

principais substâncias químicas identificadas nas plantas: sene, tansagem, junco, tiririca e 

boldo-do-chile.  

Buscou-se comprovar a importância das plantas medicinais no tratamento de 

algumas enfermidades, como método de prevenção ou alívio, sem precisar recorrer à 

medicina convencional, apresentando artigos científicos que evidenciam os benefícios 

destas plantas. 

 Constatou-se que o conhecimento popular sobre a empregabilidade das plantas 

medicinais, selecionadas nesta pesquisa bibliográfica, está em concordância com as 

informações científicas das mesmas.  

Este conhecimento popular é de grande importância, principalmente a jovens, 

considerando que a utilização de plantas medicinais tem se tornado, com o passar dos anos, 

restritas, muitas vezes, aos anciões.  
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Anexo I 

                                                                                                          

A Fitoterapia constitui uma forma de tratamento medicinal que vem crescendo 

bastante. Atualmente o mercado mundial de fitoterápicos gira em torno de 

aproximadamente 22 bilhões de dólares. A utilização da fitoterapia, que significa o 

tratamento pelas plantas, vem desde épocas remotas. A referência mais antiga que se tem 

conhecimento do uso das plantas data de mais de sessenta mil anos. 

No Brasil, o surgimento de uma medicina popular com uso das plantas, deve-se aos 

índios, com contribuições dos negros e europeus. Na época em que era colônia de Portugal, 

os médicos restringiam-se às metrópoles e na zona rural e/ou suburbana a população 

recorria ao uso das ervas medicinais. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) já reconhece, na atualidade, a 

importância da Fitoterapia, sugerindo ser uma alternativa viável e importante também às 

populações dos países em desenvolvimento, já que seu custo é menor. Pesquisas realizadas 

nas universidades brasileiras já identificaram mais de 350 mil espécies vegetais, o que 

permite uma ampla variedade aos possíveis usos medicinais. 

Devido à importância do estudo sobre os produtos naturais utilizados na medicina 

natural pela população do município de Angélica eu, Lidiani Terenciani Nazaro, 

acadêmica do curso de Química Industrial, sob orientação do Prof. Dr. Alex Haroldo Jeller 

(UEMS), gostaria da colaboração dos(as) senhores(as) para este trabalho. Gostaríamos de 

saber quais as plantas medicinais que conhecem, e também seus usos. Desta forma, 

elaboramos a tabela a seguir para que possam nos ajudar nos trabalhos. Temos como 

objetivos resgatar informações das plantas medicinais usadas em nossa região, este 

material será utilizado a princípio na elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, e 

também gostaríamos e preparar um material para que todos possam saber sobre as plantas 

medicinais em nossa região e seus respectivos usos, e então utilizá-las de forma mais 

adequada. 

 

Nome (opcional): ________________________________________________________ 

 

Telefone para contato (opcional): _____________________________________________ 

 

Plantas Usos 
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